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APRESENTAÇÃO


			O livro A Docência no Paradigma Educacional Emergente compõe-se como obra de arte. Ao colocarmos nossos olhos em cada palavra, deparamo-nos com histórias de educadores, com desafios, com o sentido da docência, com o repensar a educação no século XXI. 


			Os questionamentos aqui explicitados imprimem traços que possibilitam a avaliação do ser/fazer educação no século XXI. A hermenêutica desta obra compõe traços que colorem a reflexão; não se trata de qualquer interpretação de palavras, mas de interpretar nas páginas do livro os sons, sorrisos, afetos e experiências educacionais trazidas pelos educadores que colaboraram com o texto e meticulosamente sublinhadas pelo Adriano. Nesse sentido, para ler este livro precisei me preparar. Preparei-me com um copo de café, no meu espaço de meditação, barulho de água da fonte, fiz dessa ambiência-leitura um espaço de interação. Folhear este livro significa sentir o que é conhecer; como o próprio autor afirma, “conhecer é percurso que requer envolvimento e interação”. Dessa relação constroem-se saberes, pensadores, educadores, estudantes, pesquisadores, leitores e questionadores. Impossível terminar de ler sem se modificar. Isso mesmo, sem ficar impactado com palavras que questionam, transformam e qualificam nossa existência enquanto educadores e estudantes. 


			Esta obra é mobilizadora de reconhecimentos. De uma forma de olhar para questões compreendidas como óbvias dentro da educação, que são olhadas pela sensibilidade do autor e transformadas em saberes. Sendo assim, ao folhear as páginas deste escrito é possível integrar-se a uma roda de conversa, com diversos autores, educadores, com distintas emoções “mediatizadas” pela construção de um “paradigma referencial integrador de saberes”. 


			Ao ler este livro percebemos a existência de um fio condutor que interliga diálogos. Como nomear esse fio? Esse fio é nominável e tecido conforme o olhar de cada leitor; ele tem sentido e significado pelo fato de existir no ato de leitura, da roda de conversa, da escuta. Fio que, ao interligar as palavras, tece esta obra e contribui para a humanização. Conforme afirma o autor,


			[...] a educação precisa incorporar, em seus processos, essas dimensões que contribuem para o crescimento da pessoa num todo harmonioso, em que a corporeidade, a afetividade, a racionalidade e a espiritualidade estejam indissociadas. Importa, nesse caso, promover o autoconhecimento nos percursos de desenvolvimento e aprendizagem a fim de que os sujeitos possam perceber e fortificar a condição integradora do humano.


			Ao apresentar as experiências da Escola Pluricultural Odé Kayodê, de Goiás, e da Escola Vila, de Fortaleza, Adriano torna o livro uma viagem. Não qualquer viagem, mas aquela repleta de aventura, de sentido e de desejo, que, ao se deparar com cada vivência, demonstra como é preciso “esperançar”. 


			Adriano, você escreve este livro “esperançando”, e cada leitor, ao tocar as páginas deste escrito, assim o faz com olhares questionadores, alegres, humanizadores, com olhares repletos de desafios e com lágrimas. Olhos que imprimem presença, tornam esta obra um presente não só para educação, mas para a existência daqueles que acreditam que é possível seguir esperançando. Terminar de ler esta obra não significa finalizar uma leitura, mas prosseguir concluindo para compreender, para reiniciar, renovar e criar. Como afirma Jorge Gonçalves da Cruz,


			Aprendendo a concluir... Para poder compreender Há um tempo para falar, escutar, escrever Um tempo para concluir Um tempo para compreender. Só que o tempo para compreender é sempre posterior ao de concluir.


			Silvana Ribeiro


			Passo Fundo/RS, dezembro de 2017


			





PREFÁCIO


			Prefaciar o livro A docência no Paradigma Educacional Emergente, de autoria de meu querido amigo Adriano José Hertzog Vieira, é uma tarefa difícil e, ao mesmo tempo, muito sensível e delicada para mim. Senti-me profundamente honrada pela escolha, pois Adriano foi meu orientando de doutorado, cuja tese resultante deu origem a esta obra, que, por várias razões, foi também motivo de grande alegria para mim. Em primeiro lugar pela escolha feita pelo autor, de pesquisar a docência na perspectiva do paradigma educacional emergente, tema de fundamental importância, tendo em vista o fato de que a docência continua sendo o ponto mais nevrálgico para a melhoria da qualidade da educação. Por mais que hoje se relativize o papel do professor em função do avanço das tecnologias, ele continua sendo insubstituível no que se refere à importância de sua presença em sala de aula para o desenvolvimento de uma autonomia crítica e a possibilidade que ele tem de catalisar processos criativos e transformadores em seus alunos. O professor continua sendo insubstituível, pois aprender como autor não dispensa o professor, recorda-nos Pedro Demo. Sua presença é fundamental para a construção da autoria discente e a viabilização da reforma do pensamento propugnada por Edgar Morin e ratificada pelo Paradigma Educacional Emergente.


			Em segundo lugar, alegria e reconhecimento pelo fato de ele ter escolhido, como referência de sua pesquisa, o meu livro de maior alcance acadêmico nos últimos 20 anos de minha vida profissional, com várias edições e reimpressões, intitulado o Paradigma Educacional Emergente. A escolha dessa obra foi, segundo o autor, embasada no fato de ela ainda continuar gerando muitas reflexões na área educacional, além de sua afinidade intelectual com os fundamentos ontoepistemológicos nela apresentados e que perpassam pelo reconhecimento da complexidade da realidade. Por outro lado, sua opção temática voltada para a docência a partir do referido paradigma, em especial, a constituição da subjetividade do educador enquanto construtor de sentido foi, inicialmente, motivada pela sua própria história de vida como professor, pela necessidade de uma reflexão aprofundada sobre sua profícua experiência docente. Por outro lado, além de denotar acuidade e sensibilidade intelectual, a escolha desse tema continua sendo um dos pontos que, no recorte teórico metodológico apresentado na obra original, ficou pendente e carente de desenvolvimento.


			Assim, prefaciar este livro e participar do seu nascimento é sempre uma honra e uma deferência muito especial. Algo gratificante, mas também de grande responsabilidade, pois nem sempre conseguimos encontrar a maneira mais adequada de expressar tudo que realmente sentimos e desejamos. É como se participássemos do nascimento de um filho de alguém muito querido e, nesse caso, do nascimento de um “neto epistemológico”. E como toda criança que nasce, sabemos que ela traz consigo, além da dor do próprio parto, da expectativa e da ansiedade de seus pais, também a alegria associada à energia esperançosa de seu autor, nutrida pela dedicação, pelo esforço e pela luta incansável em busca da construção de uma proposta intelectual e academicamente diferenciada, produto de uma prática reflexiva transformadora que se expande e que, necessariamente, precisa alcançar outros leitores e conquistar novos espaços e novos conspiradores em torno de suas ideias e ideais.


			Eis, portanto, o nosso grande desafio ao atestar a validade e a importância desta obra!


			Além de sua inteligência brilhante, o que mais me chamou atenção na parceria de trabalho com o Adriano, ao longo desses quase 10 anos, foi a sua sensibilidade e a capacidade de leitura da alma de seu interlocutor. Sua capacidade de percepção e de leitura da realidade foi sempre potencializada pela expansão dos demais sentidos, em busca de uma compreensão maior que os olhos físicos não são capazes de abranger. Com sua escuta sensível, inteligência, sabedoria e vivência espiritual, ele sempre nos brindou com a palavra certa no momento certo, iluminando uma nova compreensão até então não explicitada.


			Nossa parceria foi sempre nutrida pela confiança e admiração recíprocas, pela responsabilidade e profundo comprometimento com as tarefas empreendidas, sempre impregnadas por um intenso e agradável sentido de seriedade, rigor e companheirismo presente nas ações por ele desenvolvidas. Aluno brilhante, socialmente comprometido com os mais necessitados, competente em tudo que realiza, pesquisador diferenciado pela experiência e maturidade conquistadas ao longo dos anos, verdadeiro em seus posicionamentos, consciente de seu papel no mundo e de sua responsabilidade social. É assim que o Adriano sempre se apresentou para mim.


			Neste seu texto, Adriano Vieira, a partir de sua pesquisa, realizada em duas escolas que desenvolvem suas práticas pedagógicas pautadas na transdisciplinaridade, apresenta os sete eixos significantes que, segundo ele, caracterizam a docência no paradigma educacional emergente. Tais eixos emergiram a partir das manifestações dos sujeitos pesquisados, em suas falas, reflexões, registros e diálogos com o pesquisador. A seguir apresentaremos e comentaremos cada um deles.


			Dentre os eixos mais significativos, Vieira destaca que o primeiro diz respeito ao convívio, durante a infância e a adolescência, em ambientes de aprendizagem, convívio este que despertou o gosto pela docência e o amor pela educação. O segundo eixo evidencia a mobilização do desejo para sua própria formação, levando o educador a superar a lógica racionalista, conteudista e instrucionista mediante a potência libertária inerente ao próprio desejo e à necessidade de construir sua própria autoria. Entendemos que essa superação implica necessariamente uma clareza epistemológica, sem a qual dificilmente o professor perceberá as debilidades de nossos sistemas de ensino ou a necessidade de mudança paradigmática e de superação da maneira tradicional de realizar a sua docência. Sem uma base ontoepistemológica suficientemente clara fica difícil perceber as cegueiras do conhecimento, seus erros e ilusões, a importância do conhecimento pertinente e o papel da corporeidade humana nos processos de ensino e aprendizagem. A clareza epistemológica é condição para se evitar a mutilação do sujeito e do objeto de conhecimento, bem como a atrofia do pensamento, condição para se aprender bem e se transformar no processo.


			O terceiro eixo evidencia os elementos que, na vida do professor, impulsionam-no à busca de sentido de sua docência, e o quarto focaliza a concepção da sala de aula como espaço de convivência. Entendo que esses elementos que revelam o sentido da docência fazem parte da matriz pedagógica do professor, construída a partir de sínteses teóricas e experiências vivenciadas e que nada mais é do que o reflexo daquele professor interno que todo docente carrega consigo. Querendo ou não, essa matriz está sempre dialogando com as experiências que emergem na trajetória profissional docente e que, de uma maneira ou de outra, acabam influenciando na concepção que o professor tem do que é educar e de como funciona a dinâmica operacional de uma sala de aula. Tomar consciência dessa matriz e aprender a dialogar com ela é uma das estratégias pedagógicas mais importantes para que a reforma do pensamento e a transição paradigmática realmente aconteçam e transformem os ambientes de aprendizagem. 


			Voltando à pesquisa, o quarto eixo revelou a concepção do ambiente de aprendizagem como espaço de convivência, ao qual eu ainda acrescentaria que a sala de aula não é apenas um espaço de convivência, mas também um cenário para processos de transformação, pois, de acordo com Humberto Maturana, de quem Adriano é discípulo e leitor assíduo, tudo que forma, em realidade, transforma. Para aquele autor, ensinar é criar um âmbito experiencial, é criar circunstâncias para que a aprendizagem aconteça dentro e fora da sala de aula, e, nessas circunstâncias, a convivência é um dos aspectos fundamentais. E como processo de transformação na convivência, a docência transdisciplinar requer a recuperação da ética e o resgate de valores humanos fundamentais, assim como a alegria e o prazer de aprender.


			O quinto eixo revela o necessário comprometimento do professor com os processos pedagógicos desenvolvidos nos ambientes de ensino e aprendizagem, enquanto o sexto trouxe as questões relacionadas às dimensões políticas e sociais da docência transdisciplinar, iluminadas pelo sétimo e último eixo significante que contemplou os aspectos ligados à espiritualidade e à transcendência. Uma espiritualidade que emergiu no diálogo com os professores e que se revelou sob três aspectos fundamentais: o do cuidado com o outro que está ao meu lado; o da sensibilidade com a natureza que amplia a consciência dos processos de interdependência e de pertencimento à Terra, ao Universo e a uma comunidade de destino, enriquecida pelo aspecto da consciência da presencialidade do ser que se constitui e transcende à medida que se coloca por inteiro no presente. Portanto é uma espiritualidade como maneira de ser diante da vida, como atitude que coloca a vida no centro, defende-a, promove-a e a reverencia, como quer Leonardo Boff. 


			De certa forma, esses sete eixos caracterizam o que o autor entende por docência transdisciplinar a partir das atitudes do professor como sujeito transdisciplinar, ou seja, a partir das atitudes que ele tem consigo mesmo como docente, com o outro, que é seu aluno e, sobretudo, a partir de suas vinculações com os ambientes de aprendizagem criados, com o contexto social e com o meio natural que, ao mesmo tempo, engloba-o e o restringe. É uma docência que emerge mediante a religação de subjetividades em processos de ação e de interação que acontecem no diálogo entre o eu e o tu e que faz emergir a aprendizagem que sempre resulta de processos autoeco-organizadores emergentes e transcendentes.


			Como ratificado pelo autor e com o qual concordamos, a docência no paradigma educacional emergente é uma docência de natureza transdisciplinar, construída a partir dos fundamentos ontoepistemológicos da complexidade e da transdisciplinaridade e pautada no reconhecimento da complexidade fenomenológica presente nos processos de ensino e aprendizagem, bem como em todo e qualquer ato didático de natureza complexa. Isso porque em tais processos educativos emerge um sujeito multidimensional, constituído pelas dimensões física, biológica, social, política, cultural e espiritual, com seus diferentes níveis de percepção, imbricado em uma realidade complexa, constituída de diferentes níveis de materialidade, explorando os diferentes níveis fenomenológicos constitutivos do objeto. Ambos atuam em um mundo de interações, de interdependências, de inseparabilidade, onde tudo é potencialmente possível, embora nem tudo se materialize em um determinado momento almejado pelo docente, já que a incerteza, o aleatório e o indeterminismo são aspectos ontológicos inerentes a todo e qualquer processo de natureza complexa.


			Consequentemente uma docência transdisciplinar, nutrida pela lógica da complexidade, implica o uso de estratégias didáticas que trabalhem a inteireza humana a partir de uma pluralidade de linguagens que, por sua vez, permite escutas e olhares mais sensíveis, assentados em conhecimentos transversais e multirreferenciais que se revelam ao compartilhar objetos, temas e projetos que favorecem a compreensão da complexidade do real. Por outro lado, o operar na sensibilidade e na racionalidade aberta também nos adverte sobre a importância de a docência trabalhar a partir do conceito de aprendizagem integrada, compreendido como fenômeno biológico que envolve todas as dimensões do ser, em total integração com o fazer, o viver e o conviver. Tal compreensão requer maior atenção à qualidade das emoções e dos sentimentos presentes nos ambientes educativos, sabendo que elas interferem no clima da sala de aula e, consequentemente, na construção das estruturas do pensamento a partir de ações corporificadas e enraizadas no ambiente. 


			Uma docência transdisciplinar favorece, portanto, o pensamento da religação, aquele pensamento que religa acontecimentos, processos e fenômenos e que reconhece as contradições e dialoga com elas, que valoriza o conhecimento científico em diálogo com a sabedoria humana e com as histórias de vida de cada ser aprendente, que reconhece e respeita as diferentes tradições culturais, bem como a indissociabilidade das relações unidade/diversidade e de indivíduo/contexto. É uma docência que valoriza os processos de formação integral do sujeito aprendente, tendo como foco o desenvolvimento humano em sua inteireza.


			Dessa forma, a docência transdisciplinar precisa ser dialógica, complexa, sensível, integradora, consciente, inovadora, criativa, multidimensional e competente, tendo a ética como elemento que perpassa todas as ações desenvolvidas. Mais do que uma função, mais do que um conjunto de competências, a docência transdisciplinar é, na realidade, um processo que implica cuidado e amorosidade, amor à vida, amor à verdade, amor ao conhecimento e amor às pessoas que estão sob nossos cuidados para que floresçam nos jardins da vida. Assim, toda docência bem-feita implica atividade basicamente amorosa, cuidadosa e doação incondicional, pois consideramos que não existe uma verdadeira aprendizagem sem um envolvimento da pessoa por inteiro, em todas as suas dimensões. Tanto a docência como a discência já não podem continuar se materializando a partir de ações de transmissão, inoculação, memorização, inculcação, mas a partir de processos reflexivos de aprendizagem nos quais acontece um vivo intercâmbio de informações, conhecimentos e aprendizagens, um intercâmbio de energia, matéria e vida, processos esses íntima e complexamente entretecidos no aqui e agora.


			Tudo isso implica certamente vocação, já que a verdadeira docência transdisciplinar não se reduz à habilidade pura e simples de manejo de estratégias pedagógicas e muito menos transmissão de informações ou ditado magistral de ideias e crenças. Sobretudo porque em todo ato docente existem dimensões éticas e estéticas envolvidas, sendo, portanto, uma atividade não apenas de natureza cognitiva, mas também artística, intuitiva, iluminadora, criativa e profundamente carregada de valores éticos. Exige, assim, que as dimensões ontológicas, teleológicas e axiológicas estejam presentes na consciência docente e revelem-se nos processos de ensino e aprendizagem.


			Muito ainda poderia ser dito sobre as questões da docência transdisciplinar, mas deixarei que o leitor descubra por si mesmo e desfrute dos encantos desta obra, de seus ensinamentos, de suas dimensões – teórica e prática –, que saboreie cada palavra, respirando em cada vírgula e percebendo, a cada instante, como leitores e autores se fundem em um longo abraço transformador e autoeco-organizador de seus conhecimentos, gerador de esperança de que uma nova educação é possível, urgente e necessária.


			Esta sua obra, amigo Adriano, na realidade, é um rico testemunho de sua vida criativa e do processo transformador de sua trajetória docente, além de ser profundamente inspiradora de novas reflexões para todos aqueles/as professores/as desejosos/as de mudança, não apenas no paradigma educativo professado, mas, principalmente, no âmbito pessoal, profissional e social. Ela valoriza a autoimagem daquele professor que se entrega, com entusiasmo e confiança, à sua tarefa docente e que, ao mesmo tempo, questiona-se sobre o sentido maior da vida e da docência praticada. É uma obra que inspira, ilumina e nos renova interiormente.


			Assim, caro amigo Adriano Hertzog Vieira, só posso lhe agradecer pela coragem, sabedoria e inspiração na escrita desta obra, parabenizá-lo pelo belo testemunho de vida que nos oferece e convidar a todos que a leiam, deliciem-se e se emocionem, assim como eu, na leitura deste trabalho que tão generosamente você nos oferece.


			Dr.ª Maria Cândida Moraes


			Brasília, 30 de setembro de 2017.
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INTRODUÇÃO


			A tessitura que aqui descortino foi elaborada com múltiplos fios que, em seus entrelaçamentos, forjam a trama de um cenário no qual autores e atores protagonizam um drama: o da docência na perspectiva do paradigma educacional emergente. E por que tratar da docência? O motivo mais relevante, que me levou a investigar sobre o ofício do professor, vincula-se à minha própria história de vida, às distintas vivências nesse campo e ao grande sentido que, particularmente, vejo na profissão docente. Outras motivações seguem a partir da extensa literatura contemporânea dedicada ao professor e sua formação, indicando a relevância do tema. Acrescentem-se, ainda, as escutas e diálogos acumulados por mim ao longo de vários anos de encontros de formação com colegas professores e alunos do curso de Pedagogia e outras licenciaturas.


			Por que tratar da docência na perspectiva do paradigma educacional emergente? Como será visto com maior profundidade nas páginas que seguem, o percurso do modelo moderno de pensar e conceber o conhecimento, embora tenha nos dado muitos benefícios, manifesta sinais de esgotamento, ainda que predominante. A educação vigente, nas sociedades ocidentalizadas, foi erigida no modelo moderno de conhecer, tratado no Capítulo 1. A crítica à modernidade e a emergência de outro paradigma requerem que se construa uma outra forma de educar; outra docência, portanto.


			Por ser um terreno fértil para a construção dos pressupostos ontológicos, epistemológicos e metodológicos do paradigma em ebulição, caminharei sem pressa pelas trilhas da crítica ao modo moderno de conceber o mundo, a ciência e o conhecimento. As contribuições da Filosofia da Ciência, como crítica à modernidade, possibilitam, também, enriquecer a fundamentação teórica que sustenta o argumento neoparadigmático, desenvolvida no Capítulo 2.


			Esse tecido de fundo conta com os muitos fios entrelaçados na trama de uma pesquisa que buscou ouvir professores e professoras de escolas inovadoras, com uma identidade transdisciplinar, peculiaridade de um novo paradigma educacional. A reflexão produzida pela professora Maria Cândida Moraes, em sua obra O Paradigma Educacional Emergente, será o fio mestre de minhas considerações para este tear de outra docência possível para o século XXI. No Capítulo 2 revisito a obra de Maria Cândida, sublinhando seu potencial para pensar as características do professor e da professora transdisciplinar.


			A opção pelo trabalho de Maria Cândida Moraes justifica-se na medida em que constitui referências em torno da discussão sobre as mudanças paradigmáticas no contexto brasileiro da educação. Nele, a autora faz uma síntese das grandes questões no campo da filosofia da ciência, da epistemologia, das ciências sociais, dos avanços tecnológicos e da educação. Trata-se, portanto, de uma obra multidimensional que se oferece a prolongamentos, aprofundamentos e olhares mais focais. Decorre daí a opção aqui delineada de torná-la uma referência deste trabalho, tomando, especificamente, o tema da docência para ser explanado e investigado com mais detalhamentos. Como quem, ao receber uma boa notícia, continua contando a outros, seguirei, nos capítulos seguintes, referenciando a obra de Maria Cândida, dialogando com outros autores e autoras. 


			Num cenário em que a literatura pedagógica contemporânea aponta inúmeros problemas de referências educacionais e de modelos de escola, várias propostas surgem como possibilidades de superação das dificuldades e caminhos para outra educação, capazes de conduzir a iniciativas que respondam de forma mais adequada aos desafios da sociedade contemporânea. No Brasil pode-se colecionar, desde o final do século passado, um grande número de propostas e empreendimentos tanto nas redes públicas como privadas. Cite-se, por exemplo, a Escola Cidadã, a Escola Plural, a Escola Itinerante, o Projeto Sonho Possível, a Escola Vila, a Escola Caminho do Meio, a Escola Pluricultural Odé Kaiodê, a Escola Tearte, entre outras. Alguns desses projetos se identificam como transdisciplinares e são vinculados ao pensamento complexo. Duas dessas propostas serão palco onde atuam os sujeitos da pesquisa aqui descrita.


			O outro fio a ser tecido com os demais neste estudo é o da formação de educadores. Um breve recorrido nesse campo procura construir os argumentos que justificam a fragilidade, de uma parte, de um profissional que passa mais tempo de sua vida em contato com o objeto de seu trabalho do que qualquer outro.1 De outra parte, busca-se encontrar as potencialidades presentes no ato de educar, meio pelo qual é possível operar mudanças significativas na sociedade, constituindo-se como o fundante da educação.2 Fica claro, entretanto, que o enfoque acerca da formação docente, tratado nesse tópico, recairá sobre a constituição da subjetividade do educador enquanto ontologia construtora de sentido. Não se tratará, em detalhamentos acadêmicos, de capacitação para o exercício da docência. Entende-se, com isso, que a formação docente possui uma matriz fortemente constituída pela história de vida do educador, tendo, em muitos casos, mais influência na prática docente do que a formação técnica para tal exercício.


			Posto esse pano de fundo, bordarei, tal qual artesão que cria cada ponto de sua arte, como poesia que vai construindo significações, um desenho que propõe a transdisciplinaridade como modo de fazer outra ciência possível, capaz de descortinar ante o sujeito educador, consciente de si, na intersubjetividade complexa, o sentido de seu fazer docente. 


			Sendo esse o objetivo principal deste projeto, é necessário, todavia, desdobrá-lo em algumas especificidades. Pretendo construir uma compreensão de desejo e sentido, capaz de contribuir com as referências da discussão aqui desenvolvida; realizar um apanhado das noções de sentido construídas no imaginário dos docentes; perceber como o desejo comparece como mobilizador do modo de operar dos docentes; verificar a relação entre docência e sentido na vida do professor ou da professora; caracterizar a ação docente transdisciplinar; relacionar a ação docente transdisciplinar com o exercício da docência; relacionar docência, desejo e sentido na perspectiva da complexidade e da transdisciplinaridade.


			A proposta da bricolagem3 comparece como contribuição relevante para uma pesquisa qualitativa, formulada a partir dos pressupostos ontológicos, epistemológicos e metodológicos da complexidade e da transdisciplinaridade. Essa metodologia, buscando oferecer uma alternativa rigorosa e ampla às pesquisas qualitativas, particularmente em educação, disponibiliza elementos que reposicionam o sujeito pesquisador e demais participantes do processo no cenário da ciência emergente na contemporaneidade.


			Agrega-se a essa postura do bricoleur, que lança mão de todos os elementos possíveis em favor do rigor da investigação, um instrumento rico em possibilidades denominado entrevista reflexiva.4 Esse procedimento metodológico possibilita a partilha da autoria do trabalho, considerando as contribuições de todos os envolvidos para além de uma noção coletora de informações. Confirmo, com isso, minha posição de autor, na coautoria. O principal matiz que colore esse bordado, sobre o pano de fundo aberto, é a cor da autonomia, que, por ser atributo de quem conhece, no exercício da docência aprendente, também se reconhece ser humano em contínuo e permanente vir a ser, no cuidado consigo e com os outros – outro sujeito, outro mundo, outra natureza, outra transcendência.


			O trabalho realizado a partir da bricolagem e entrevista reflexiva produziu sete eixos significantes que possibilitam caracterizar a docência no paradigma educacional emergente. Certamente existirão outras características que, em continuidade, esta ou outra pesquisa poderá identificar. Importa aqui sublinhar que os eixos significantes destacados já se constituem em material suficiente para o intento pretendido.


			Tratando das análises do material produzido pela pesquisa, no Capítulo 7 considero que a busca pelo sentido, construído no modo de operar pela docência, passa pelas trilhas de um paradigma emergente que brota do reconhecimento da realidade como complexidade. Tendo como pressuposto as categorias da complexidade e da transdisciplinaridade, identifica-se o problema como possibilidade ao se perguntar pela presença transdisciplinar do professor em seu modo de operar e atuar. Tal indagação desdobra-se em múltiplas questões que, embora provisórias, poderão indicar o desenho mais nítido da questão de foco: Como o educador, ou a educadora, atuando em uma escola considerada transdisciplinar, construiu sua opção profissional pela docência? Qual é o lugar da docência na vida desse educador? O educador pesquisado sente-se realizado no exercício da docência? Quais características o educador apresenta que identifique sua proximidade com a transdisciplinaridade e a complexidade? Qual foi o elemento que propiciou que um professor formado no paradigma racional e cientificista atue na perspectiva da complexidade e da transdisciplinaridade? E, com certeza, as questões que contêm o rascunho mais rupestre de minha hipótese, mas absorverão maior energia do meu empreendimento, consiste em: qual estrutura sustenta o sentido da vida do professor pelo exercício da docência? O quanto, em termos de características, há de complexidade e transdisciplinaridade na prática do professor pesquisado?


			O eixo significante formula-se a partir das falas, que, por uma série de fatores, tais como expressão, relevância, repercussão, são significativas para os sujeitos da entrevista e o pesquisador. Trata-se de um elemento que, pelo envolvimento e a implicação dos sujeitos, constitui-se em tal significância que repercute na vida, nas atitudes, nas ações e no modo de operar. No caso da docência aqui pesquisada, o primeiro eixo significante diz respeito à memória dos professores que, ao retomarem sua história de vida, reconheceram as vivências em ambientes de aprendizagem e sua importância para a decisão pela docência. O segundo eixo significante identificou a mobilização do desejo, energia vital e impulsionadora, para a escolha da docência como modo de operar no mundo. O terceiro aspecto considerado detectou as atitudes dos educadores como investimento na produção de sentido, tendo a profissão de educador como foco principal dessa busca. A sala de aula como ambiente de aprendizagem é o quarto eixo significante, capaz de caracterizar um professor ou professora que se posiciona no horizonte da complexidade e da transdisciplinaridade. O quinto eixo tratará do comprometimento com os processos pedagógicos, particularmente evidenciado em sua prática, na reflexão sobre ela e nos processos formativos. Outro aspecto emergente das falas dos educadores identifica o compromisso social, ético e político da docência no paradigma educacional emergente. Finalmente, os educadores manifestaram a espiritualidade como dimensão presente na sua prática, com as repercussões em suas vidas, bem como de seus educandos.


			O texto ora apresentado pretende constituir-se em contribuição para o diálogo em torno da docência, de modo particular, e de outra educação possível, necessária ao contexto que se alinhava diante de todos nós no final da segunda década do milênio tão idealizado por uma sociedade marcadamente burguesa, racional e tecnicista. Sem a pretensão de ser uma resposta, este trabalho propõe-se como mais um fio, entretecido na teia paradigmática que se compõe entre tantos argumentos que, mais do que certezas e determinações, formulam-se em indagações e aberturas ao conhecimento possível e pertinente ao nosso tempo. É com esse sentimento de partilha, contribuição e diálogo que entrego este livro a quem quiser conversar comigo sobre os temas aqui desenvolvidos.


			





CAPÍTULO 1


			CIÊNCIA E EDUCAÇÃO: DESAFIOS DA DOCÊNCIA NO SÉCULO XXI


			Ao longo da história a relação entre cultura, ciência e educação marcou e caracterizou os processos de aprendizagem e ensinagem vividos na escola. Por isso, para que o educador ou a educadora se forme e atue com significado, sentido e competência diante dos desafios da educação do século XXI, é importante situar a noção de ciência que fundamenta o conheciment�o e seu decorrente processo de construção em nosso tempo. Algumas perguntas se fazem necessárias para essa compreensão: qual a base epistemológica que sustenta a noção de ciência na atualidade? Quais críticas são construídas em relação ao modelo de ciência e conhecimento vigentes? Como se situa a relação entre a ciência e a educação a partir das novas perspectivas científicas? Qual o lugar e o papel do sujeito educador no horizonte paradigmático da contemporaneidade? Questões como essas orientarão o estudo deste primeiro capítulo de um livro que pretende colaborar com a formação de professores e de professoras para o paradigma educacional que está se desenhando no horizonte cultural em que vivemos. 


			Uma noção de anteposição entre ser humano – e o que ele produz, cultura – e natureza embasa o discurso epistemológico no Ocidente.5 Se, de uma parte, nos últimos três séculos a dicotomização ser humano versus natureza ganhou estatuto de identidade cultural e científica, de outra, tal posição tem sido problematizada com razoável propriedade e repercussão entre cientistas e pensadores da atualidade.


			A referência histórica e epistemológica utilizada aqui para a discussão proposta será a Modernidade. Não existe consenso acerca de uma data específica para o começo da Era Moderna. Sabe-se, todavia, que os eventos do final do século XV, particularmente as críticas ao pensamento escolástico medieval, focadas na renúncia ao conhecimento embasado na religião; o retorno ao conhecimento provindo da observação dos fenômenos, que culminou no movimento denominado Renascimento; a crítica à dedução, lógica baseada em premissas, capaz de construir argumentos válidos, desde que as premissas sejam válidas; a proposição da indução, elaborada a partir do empirismo inglês, como critério de identificação do que seja científico, sistematizado no método cartesiano; a expansão da cultura europeia, sobretudo pela navegação e as conquistas realizadas entre os séculos XV e XVII, são marcas do início e da consolidação do período moderno, que chega a seu apogeu com a Revolução Industrial.


			Essa concepção, embora tenha apresentado resultados pela técnica, capaz de promover a melhoria da vida humana, individual e social, trouxe, por outro lado, mazelas que servem de indicadores para denunciar o limite da ciência moderna e a cultura por ela impregnada. A constatação da fragilidade do argumento científico não focaliza o múnus empirista propriamente dito, mas sua maximização no campo da epistemologia. A leitura de mundo promovida por essa forma de conceber o conhecimento e a vida, atravessada pela noção de simplicidade do real e suas leis mensuráveis e inequívocas, é o grande pivô fragilizador da ciência. No âmbito das discussões acadêmicas, os produtos da modernidade tornaram-se objetos de contendas entre os que fazem uma apologia da ciência e aqueles que a criticam.


			Neste capítulo será possível identificar algumas características da ciência moderna, buscando-se em referências filosóficas os elementos que ajudam a compreender os fundamentos da abordagem que impregna a cultura ocidental contemporânea. Em seguida, o leitor ou a leitora encontrará argumentos que sustentam a crítica ao paradigma da modernidade. O reposicionamento do sujeito epistêmico, com base na hermenêutica interpretativa, finaliza o capítulo, possibilitando a reflexão acerca do lugar e papel da subjetividade nos processos de conhecer e seu consequente desdobramento no aprender e ensinar.


			1.1 SEPARAR PARA CONHECER


			O percurso do conhecimento ocidental, que culminou na ciência moderna, tem suas origens na filosofia grega dos começos e sempre foi problematizado. Os filósofos originais (Tales de Mileto, Heráclito de Éfeso, Anaxímenes, Anaxágoras e outros) consideravam como base de suas especulações filosóficas a noção de physis, que tinha como pressuposto a indissociabilidade entre ser humano e natureza. A compreensão de physis designava um modo de ser e comportar-se de uma coisa, ou fenômeno, aquilo que o constitui. A physis era uma espécie de lei (estrutura) em processo na constituição do real. O ser humano pertencia à physis e era um centro nela. O universo, pensado pela via da physis era também divino, por isso não se colocava como domínio dos humanos, que, submissos, teciam explicações, tendo como base a miríade de divindades antropomórficas. Tratava-se de um jogo trágico, no qual o humano era ator, e o divino, autor. É com base nessa compreensão que é possível afirmar que, sendo gênese e estrutura, physis seria a complexa unidade entre o fundamento da realidade, a possibilidade humana de entendê-la e a expressão (linguagem) capaz de manifestar tal compreensão.6
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